
Como tem sido esse retorno à tevê e 
em que ele te atraiu?

Esse retorno tem sido muito prazeroso. 
Agripina é o tipo de personagem que sem-
pre quis fazer. Mergulhar na história dela, na 
cultura em que vivia é muito instigante. Ela foi 
uma grande imperatriz romana. Determinada 
e perspicaz, marcou o Império Romano em um 
período bastante violento da história. Construir 
o olhar dessa mulher foi enriquecedor. 

Seu papel como professora Helena, 
em Carrossel, foi um grande sucesso e 
marcou gerações. Como você se sente 
ao relembrar esse período e como ele 
influenciou sua carreira?

Lembro sempre com muito carinho, foi um 
período muito feliz. Vivi uma personagem que 
marcou a infância de muita gente, e isso é 
muito poderoso. Tenho orgulho de ter reali-
zado algo que deixou uma marca tão bonita. 

Você se afastou da mídia nos 
últimos anos para se dedicar 
à maternidade. Como foi essa 
experiência e como equilibrou sua 
carreira e sua vida pessoal?

A experiência da maternidade foi (e é) 
intensa, desafiadora e maravilhosa. A maior 
aventura da minha vida. Eu me permiti diminuir 
o ritmo de trabalho, senti necessidade de me 
reavaliar, me redescobrir. Senti necessidade 
de ficar perto do meu filho. Busquei assuntos 
do meu interesse para estudar, criar coisas 
novas em casa, me expandir. Sinto que ama-
dureci, estou mais inteira e grata. 

Seu perfil no Instagram Tudo junto, 
mãe! e o podcast A grande beleza 
mostram que você está explorando 
novas áreas. Como vê seu futuro 
profissional e pessoal?

A internet nos traz um universo de possibilida-
des. Sou formada em psicologia e sempre gostei 
de investigar o ser humano. Considero que esses 
dois projetos são frutos de questões que aprofun-
dei nos últimos anos e resolvi compartilhar on-line. 
Ao mesmo tempo, vou me experimentando em 
novos lugares que também me são atraentes. 
Ainda tenho vontade de fazer muitas coisas, acho 
que o futuro abre espaço pra sermos múltiplos. 

O que você acha que os espectadores 
podem esperar de Paulo, o apóstolo

e como você se preparou para 
interpretar Agripina?

A série está linda e a história de Paulo é 

muito interessante. Um homem que nunca 
deixou de se posicionar, teve coragem de 
se questionar, mudar de ideia, assumir os 
erros e levar sua fé adiante. A série ainda 
traz muitas histórias paralelas interessantes, 
não tem como não se identificar. Agripina 
é uma das personagens mais impactantes 
que já tive oportunidade de fazer. Pesquisei 
sua história, a cultura da época, os valo-
res, o papel da mulher naquele contexto. 
Tinha que construir esse olhar de uma mulher 
poderosa em uma cultura violenta que preci-
sava levar o legado de sua família adiante. 
Tem sido muito rico e instigante.

Você lançou seu primeiro livro infantil 
e também estreou como roteirista. 
Como vê sua criatividade e inspiração 
fluindo em diferentes áreas?

Sempre gostei de escrever. Sempre tive 
cadernos escritos pelas gavetas. Gosto 
muito de histórias. Seja atuando, seja escre-
vendo, estou sempre contando histórias. 
Como psicóloga, o trabalho também é com 
as histórias das pessoas. Então fiquei com 
essa vontade de expandir. Ainda me vejo 
escrevendo muita coisa. 

Como é a sua relação hoje com 
Brasília, sua cidade natal?

Chegar em Brasília é sempre muito bom. 
Olhar o céus, as árvores contorcidas... me 
dá sempre a sensação de pertencimento. 
Nasci e cresci nessa cidade, tenho seus 
horizontes dentro de mim. Vou com frequên-
cia, tenho familiares e amigos por aí. Faço 
questão que meu filho também tenha memó-
rias na minha terrinha.

Que conselho você daria, hoje, para a 
Rosanne que estreava na tevê há 
20 anos, na minissérie JK?

Nossa, tantos.... acho que diria pra não se 
levar tão a sério, para fazer terapia logo, inves-
tir em si. E se preparar para a chegada das 
redes sociais e dos streamings!

O que você gostaria que os 
espectadores lembrassem de 
você e de seu trabalho?

Gostaria que lembrassem da diversidade de 
papéis que fiz como uma costura de humanida-
des. As pessoas são diferentes, e isso é lindo. Ao 
mesmo tempo, ninguém é uma coisa só. Que a 
gente possa abraçar o outro com alguma parte 
de nós mesmos, como procurei fazer com as 
minhas personagens.
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